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Tecnopolíticas e vigilância 

EDITORIAL

Tornou-se um lugar comum afirmar, em nossos dias, que a vigilância está em 
toda parte. Miniaturizada e mesmo invisível a olhos nus, ela corre sob os fluxos 
de nossas comunicações, cliques e trajetos nas redes informacionais, guiada 

por algoritmos de coleta e tratamento automatizado de dados. Capturando rastros 
e vestígios de nossa presença on-line e off-line via rastreadores, sensores, sistemas 
de geolocalização e etiquetas de radiofrequência, as tecnologias de monitoramento 
aproximam-se de nosso cotidiano e de nossa intimidade, ao mesmo tempo em que 
operam segundo as escalas gigantescas do big data, abarcando vastíssimas popula-
ções e territórios. A materialidade de tais tecnologias envolve desde os nanômetros 
até as pesadas infraestruturas de cabos, redes de tráfego e centros de processamento 
de dados. Esses aparatos estão sob os nossos pés e oceanos (como os cabos de fibras 
óticas subterrâneos ou submarinos), sobre nossas cabeças (drones e satélites), incor-
porados à arquitetura das cidades (câmeras, antenas, detectores de sinais, radares) ou 
trafegando pelo ar (via frequências, sinais, ondas eletromagnéticas etc). Em termos 
subjetivos e afetivos, os processos de vigilância e monitoramento atravessam nos-
sos temores e anseios por segurança, bem como nossas relações amorosas, sexuais, 
familiares. Institucionalmente, cruzamentos entre Estados e corporações, guerra ao 
terror e interesses de mercado, agências de segurança nacional e o comércio de dados 
pessoais na Internet convivem em um mercado bilionário e ainda não regulado.

Este diagnóstico sufocante não deve, contudo, fazer supor que o caráter pervasivo e 
distribuído da vigilância signifique que ela tudo englobe. Um amplo e inventivo es-
pectro de ações e reflexões tecnopolíticas consolida-se paralelamente, criando cam-
pos férteis em táticas que tanto questionam e driblam as operações de vigilância e de 
controle em curso, quanto constroem meios alternativos de produzir, habitar e viver 
coletivamente as redes sociotécnicas contemporâneas. 

A Revista ECO-Pós traz nesta segunda edição um dossiê voltado justamente para o 
cruzamento das táticas e reflexões tecnopolíticas com os dispositivos de vigilância. 
Termo ainda em construção, a tecnopolítica pode ser entendida amplamente como 
uma caixa de ferramentas para os embates sociotécnicos do presente. Neste dossiê, 
o termo é acionado na reflexão sobre a construção de políticas de dados, de algorit-
mos, de visibilidade, de conhecimentoe de processos subjetivos que permitam com-
preender a heterogênea redede atores e práticas de vigilância, bem como escapar 
dela.

O texto de abertura do dossiê Tecnopolíticas e Vigilância é um esforço coletivo de 
mapear o complexo cenário da vigilância transnacional revelado pelos documentos da 
Agência de Segurança Nacional dos Estados Unidos divulgados por Edward Snowden 
em 2013. Em “Após Snowden: Repensando o impacto da vigilância” Zygmunt Bauman, 
Didier Bigo, Paulo Esteves, Elspeth Guild, Vivienne Jabri, David Lyon e R. B. J. Waker, 
descrevem as especificidades da vigilância eletrônica em massa e seu impacto sobre os 
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sentidos e as práticas de segurança nacional, diplomacia, direitos humanos, democra-
cia, obediência e subjetividade. Aspectos deste cenário reaparecem no texto “Gover-
namentalidade algorítmica e perspectivas de emancipação: o díspar como condição 
de individuação pela relação?”, de Antoinette Rouvroy e Thomas Berns. Os autores, 
problematizam as novas formas de controle que derivam de uma governamentali-
dade algorítmica, em contraste com as técnicas estatísticas modernas. Perguntam-
seo quanto o foco na dimensão relacional dos dados sobre indivíduos, próprio aos 
dispositivos de rastreamento e análise algorítmica, suscitaria alguma esperança de 
liberdade para o sujeito. Em diálogo com as noções de transindividual (Gilbert Simon-
don) e de rizoma (Gilles Deleuze e Félix Guattari) tecem aproximações e distâncias 
entre o modelo algorítmico e os mundos relacionais propostos por estes autores.

“Espetáculo do Dividual: tecnologias do eu e vigilância distribuída nas redes soci-
ais”, texto de Pablo Rodriguez,explora os novos modos de subjetivação associados às 
transformações do que entendemos por público, privado e íntimo nas redes sociais. 
Retomando as dinâmicas do espetáculo (Guy Debord) e da teatralidade das intera-
ções face a face (Erving Goffman), o autor explora os atuais vínculos entre subjetivi-
dade, tecnologia e vigilância enfatizando a noção de dividualem Gilles Deleuze e suas 
ressonâncias na definição do perfil e das tecnologias do eu na vida social em redes 
como Facebook, Twitter e Instagram. Este também é o campo de reflexão de Henrique 
Antoun em “Para uma Internet política das subjetivações”. O autor interroga a possibi-
lidade de constituição de uma outra Internet, distinta daquela movida pelos gigantes-
cos sistemas de monitoramento e controle de dados. Esta outra Internet seria “capaz 
de ancorar praticas de si que exploram a autonomia relativa que pode ser alcançada 
com as técnicas do eu”?

Paulo Faltay e Luiz Carlos Pinto nos conduzem ao campo estético-político, explorando 
os vínculos entre a produção de rastros e vestígios digitais, as tecnologias móveis com 
capacidade de posicionamento e geolocalização, e a criação de lugares e espaços me-
diados. Em “Políticas e poéticas dos rastros” os autores analisam projetos nacionais e 
internacionais desenvolvidos com sensores RFID e Bluetooth, utilizando metodolo-
gia inspirada na Teoria Ator-Rede, especialmente no trabalho de Bruno Latour. Além 
de problematizar os dispositivos de localização, vigilância e mobilidade, os autores 
apostam que tais projetos produzem novas espacialidades e territórios transitórios de 
resistência.

Os rastros digitais retornam no texto de Lilian Cristina Monteiro França, no contex-
to da política de privacidade e de uso de cookies no site do jornal inglês The Guar-
dian. Em “Vigilância e políticas de privacidade na sociedade pós-cookie: o caso do The 
Guardian”, a autora mostra como o alto número de cookies de terceiros presentes no 
site nos leva a vislumbrar o risco de o direito à privacidadese tornar, no futuro, uma 
mercadoria a ser adquirida. As estratégias de coleta de dados de usuários e clientes 
por parte de corporações também são tema do texto “Is the (Generative) Web Dead?: 
controle e vigilância em ecossistemas digitais de entretenimento”, de Rosana Vieira 
de Souza. A partir de uma análise dos dispositivos iOS, da Apple, a autora explora a 
emergência dos ecossistemas digitais de entretenimento centrados na integração do 
software, hardware e serviços como parte das estratégias de captura e manutenção 
de clientes.

“A fábula da câmera invisível na escola e o regime contemporâneo de imagens”, de 
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Cláudia Linhares Sanz conecta o diagrama atual da vigilância com os dispositivos de 
produção e circulação de imagens. Tomando como ponto de partida um episódio es-
colar recente, a autora faz uma leitura arguta dos ruídos que o atual regime de visibi-
lidade produz na anunciada crise da escola disciplinar e seus modelos de autoridade, 
indicando novos modos de as subjetividades se relacionarem com as imagens. Se-
guindo no campo das imagens e suas tensões com o mundo contemporâneo, Ednei 
de Genaro se debruça, em “Imagens operativas e pós-fotográficas: um estudo a par-
tir de Farocki”, sobre três trabalhos do cineasta: as instalações Serious Games (2009-
2010) e Paralelo (2012-2014), e o documentário Imagens da prisão (2001).

O artista, cineasta e pensador alemão Harun Farocki não poderia estar ausente deste 
dossiê. Falecido em 2014, Farocki deixou uma obra que atravessa a tríade política-
tecnologia-vigilância de diversas maneiras, seja pelo reemprego imagens de vigilân-
cia, seja por montagens e ensaios que problematizam estética e politicamente o uso 
de máquinas de visão em diferentes domínios: indústria, guerra, espetáculo etc. Seu 
texto “Imagens fantasmas” reflete sobre a produção de imagens de guerra feitas por 
câmeras suicidas, acopladas a bombas, e desenvolve com precisão o conceito de ima-
gem operativa: “aquela que já não representa mais um objeto, mas faz parte de uma 
operação”.

Peter PálPelbart encerra o dossiê com uma bela pensata sobre “A terra, a guerra, a in-
surreição”. Partindo das inquietações cosmopolíticas sobre o fim do mundo e a lógica 
não civilizável do capitalismo, ingressa nas atuais estratégias da guerra e da contra-
insurreição cuja tecnologia privilegiada é o drone, sintoma radical da “não-civilização” 
e do “pós-humanismo roboético”. A insurreição vem em seguida, num diálogo com 
o grupo Comitê Invisível, a partir do qual recoloca a questão sobre o que significa 
resistir hoje.

Na seção Entrevista, que acompanha o dossiê, o espetacular mundo dos megaeven-
tos que o Brasil vem sediando se cruza com a indústria global da vigilância e com 
o jornalismo investigativo independente. Natalia Viana, em entrevista realizada por 
Julio Bezerra, Ícaro Ferraz Vidal Junior, Wilson Milani e Fernanda Bruno, fala de sua 
parceria com o WikiLeaks, do mercado bilionário das grandes empresas de vigilância 
e da criação da Agência Pública, um modelo de jornalismo investigativo sem fins lu-
crativos.

Dando continuidade à seção Portfólio, retomada no primeiro volume do ano de 
2015, esta edição apresenta o projeto #dronehackademy. Realizado por Pablo de Soto 
e LotAmoros, em parceria com o MediaLab.UFRJ e a Rede LAVITS, o projeto alimenta 
perspectivas diversas sobre o processo de construção, reflexão  e uso sociotático dos 
drones. Fernanda Bruno assina o texto “Olhos no céu, políticas da terra”, que abre o 
ensaio visual da #dronehackademy.

A seção Perspectivas é composta por umconjunto diversificado de artigos. Agnes 
Francine de Carvalho Mariano trata da tensão entre verdade e ficção no jornalismo em 
“Verdade e ficção na produção jornalística: entrevista e memória”; Elias Cunha Biten-
court e Karla Schuch Brunet voltam suas atenções para o e-reader Kindle Paperwhite 
da Amazon, aplicando um modelo de análise baseado nas teorias do Software Studies 
de Lev Manovich em “Isso não é só um livro: uma análise do kindle paperwhite sob 
a ótica dos estudos de software”; Felipe de Castro Muanis investiga em “A imersão 
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televisiva e o retorno da imagem estereoscópica” os potenciais de imersão da imagem 
televisiva com base em textos de Oliver Grau, Jonathan Crary, Michel Chion, Arlindo 
Machado e André Bazin; Graziela Andrade reflete sobre o corpo enquanto dispositivo 
em “Corpo-Dispositivo: entre o visível e o invisível da informação”, partindo da teoria 
“corpomídia” para compreendê-lo como um sensível capaz de experimentar a infor-
mação em sua verticalidade - em seu visível e invisível; e João Martins Ladeira revisita 
o debate sobre o desenvolvimento da Internet, na expectativa de compreender um 
período decisivo, imediatamente anterior ao seu uso comercial. 

Tecnopolíticas e vigilância se encerra com três Resenhas. Ícaro Ferraz Vidal Junior 
dialoga com ÉricSadin e o seu “La vie algorithmique: critique de laraison numérique” 
(L’Echappee Editions, 2015). Gills Vilar Lopes dedica-se ao livro “O escândalo da espio-
nagem no Brasil” (Thesaurus, 2014), de Jorge Bessa. E, por fim, Rafael Godoi apresenta 
“Todos os olhos: videovigilâncias, voyeurismos e (re)produção imagética” (UFRJ, 2015), 
de Bruno Cardoso.

Desejamos a todos uma excelente leitura! 
Fernanda Bruno

Julio Bezerra
Wilson Milani
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